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Introdução 

 
Indubitavelmente, as propriedades biológicas 
conferidas aos 1,2,4-oxadiazóis 3,5-dissubstituídos  

tornaram o referido heterociclo em uma potencial 
fonte de novos fármacos. Dentre os 1,2,4-oxadiazóis 
conhecidos, pelo menos três oxadiazóis já foram 
utilizados como fármacos: a oxolamina1

fonte de novos fármacos. Dentre os 1,2,4-oxadiazóis 
conhecidos pelo menos três deles já foram utilizados 
como fármacos: a oxolamina e a libexina2, que 
apresentam ação antitussígena, e o irrigor1, que tem 
ações vasodilatadora das artérias coronárias e 
anestésica local. 
Tendo sido relatado como bioisóstero de ésteres e 
amidas3, o anel do 1,2,4-oxadiazol tem relatadas 
atividades analgésica e antiinflamatória4, antiviral5, 
antibacteriana6, fungicida7, anti-helmíntica8, entre 
outras.  

Resultados e Discussão 

 
Partindo-se de arilamidoximas (1a-g) e da 2,3-
butadiona (2) como reagentes, dois produtos 
poderiam ser formados: os 3-ceto-5-aril 1,2,4-
oxadiazóis (3a-g) ou 3-aril-5,6-diidróxi-5,6-dimetil-
1,2,4-oxadiazinas (5a-g) (esquema 1).  3-Aril-5,6-
diidróxi-5,6-diidro-1,2,4-oxadiazinas foram obtidos 
por Srivastava e colaboradores quando do uso de 
arilamidoximas e do glioxal. No presente trabalho, 
os produtos formados teriam duas metilas nos 
carbonos C-5 e C-6, já que as arilamidoximas (1a-g) 
foram tratadas com outro composto α,β-carbonílico, 
a 2,3-butadiona (2).  
1,2,4-Oxadiazóis-cetonas já foram sintetizados por 
Freitas e colaboradores10 conforme  já mencionado 
no capítulo introdutório. Contudo, estes oxadiazóis 
contêm este grupo cetona em posição gama ao anel 
oxadiazol, não tendo sido relatados na literatura 
1,2,4-oxadiazóis com uma cetona em alfa ao anel do 
heterociclo.  
Surpreendemente, os produtos formados não foram 
os esperados. Os produtos formados foram 3-aril 5-
metil 1,2,4-oxadiazóis (4a-g).  
 
Tabela 1. Dados espectrais para o composto 4e 
 

1
H RMN 13

C RMN IV 

CH3 Aromáticos CH3 Aromáticos Oxadiazol 1562 (C=N); 
2854(C—Halif); 2925 

2,38 7,24; 
7,56 

12,2 127,5; 
128,7; 
135,1; 
137,7 

167,5; 
176,6 

(C—Halif); 3026(C—
Harom)   

 
 
 
 
 
 
 
 
 
Figura 1. Reação entre a 2,3-butadiona e arilamidoximas 
 

Conclusões 

 
A síntese de 1,2,4-oxadiazóis utilizando a 2,3-
butadiona, fornecendo 3-aril 5-metil 1,2,4-
oxadiazóis. Estes produtos não eram esperados, a 
intenção era sintetizar 3-ceto-5-aril 1,2,4-oxadiazóis 
ou 3-aril-5,6-diidróxi-5,6-dimetil-1,2,4-oxadiazinas. 
Acredita-se que o mecanismo envolvido na 
formação destes oxadiazóis envolva um processo 
radicalar durante o fechamento do anel do 
heterociclo. O procedimento se deu em uma única 
etapa, na presença de solventes.  
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